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Assembléia Geral Ordinária da ABEPRO Associação Brasileira de Engenharia de Produção

Ao dia primeiro do mês de fevereiro de dois mil e seis, as 09h00min iniciou a primeira reunião da Gestão 2006/2007. O Sr. Professor Osvaldo Quelhas – Presidente da ABEPRO fez a leitura da pauta  e inicia falando sobre a Visão da ABEPRO, citando a importância da transparência nos resultados alcançados pela Associação aos seus associados.  O objetivo são as boas práticas de governança para que a ABEPRO seja reconhecida pela comunidade de Engenharia de Produção como organização ética e representativa de outras classes, como engenheiros profissionais, alunos de EP, etc. A Profa. Maria Rita levanta a questão de princípios da ABEPRO, como por exemplo o trabalho de acreditação  e a relação ABEPRO/CREA. O Prof. Gilberto traz a informação de que a comunidade espera que a ABEPRO seja apenas orientativa e não interfira nas questões de avaliação de cursos. Explica que a ANPAD teve que tomar esta atitude de reconhecimento e validação devido ao grande número de novos cursos de Administração que existem no país. Lembra também que devido ao número de cursos de Engenharia de Produção abertos há cerca de 5 anos teremos um número expressivo de Engenheiros de Produção em formação nos próximos anos. A grande missão da associação será a de manter a unidade da Engenharia de Produção no país. Fala da importância de renovação do estatuto e de um trabalho para maior integração com os cursos. O Prof. Quelhas pede a a Profa. Maria Rita que forme um grupo de discussão destes pontos juntamente com o Prof. Gilberto, o Prof. Vanderli, o Prof. Milton Vieira, o Prof. Vagner e o Prof. Másculo ainda antes do ENCEP. O Prof. Vagner reforça a importância de formar lideranças regionais de forma a capilarizar as idéias da Associação e se tornar mais próximos de todos os associados. A Profa. Maria Rita criará um fórum de discussão por e-mail com este grupo. O presidente-discente da ABEPRO Jovem inicia a explicação da Abepro Jovem. O Paulo Ricardo, fala da importância da ABEPRO Jovem enquanto representação da Associação junto aos graduandos. O objetivo desta gestão é agregar valor a ABEPRO Jovem e aumentar a participação desta representação. Esclarece que os recursos são oriundos dos Mini-cursos e do objetivo de se tornar auto-suficientes financeiramente para que possam tornar-se mais representativos massificando a sua atuação. Expõe que não existe ainda um processo de eleição para diretoria, mas que este é um dos objetivos. O Prof. Selig fala da importância da ABEPRO Jovem em trazer os alunos de graduação para associarem-se a ABEPRO e fortalecer e incentivar a ABEPRO. O Prof. Vanderli fala da importância da ABEPRO se consolidar como instituição representativa da Engenharia de Produção entre todos os níveis de graduação. O Prof. Quelhas e o Prof. Selig pretendem deixar mais clara a função da ABEPRO Jovem já na reestruturação do estatuto. O Prof. Quelhas passa ao Relato da Comissão sobre a operação do Núcleo de TI da ABEPRO e o Prof. Vagner faz uma breve explanação do histórico da Tecnologia de Informação da ABEPRO. Ele fala da questão da gestão administrativa do processo, dizendo que os dados estão espalhados em vários núcleos e que essa é uma questão emergencial para associação. O Prof. Fernando Laurindo fez uma avaliação técnica do sistema. O Prof. Másculo sugere que os artigos estejam disponíveis para correção no site do evento e que os referees sejam públicos no site. O Prof. Vanderli fala do agradecimento a todas as gestões do núcleo de TI. O Prof. Selig sugere que a mudança da atual gestão de base de dados precisa ser lenta e gradual. Fica decidido que o núcleo de TI será sediado no Rio de Janeiro e ficará sob responsabilidade da ABEPRO. O Prof. Quelhas inicia a explanação dos projetos para 2006 para aprovação dos diretores. Entre algumas das resoluções o Prof. Quelhas expõe a necessidade de estabelecer um limite de custos a diretoria nas reuniões com deslocamento que será avaliado a partir de dados de agências de fomento. O Paulo Ricardo pede que fique claro que o dinheiro dos Mini-cursos arrecadado nos ENEGEPs seja de posse da ABEPRO Jovem. O Prof. Vanderli sugere uma proposta de diretriz orçamentária de financiamento da ABEPRO Jovem que será avaliado pelo Prof. Régis e pelo Paulo Ricardo. Dos projetos aprovados para a ABEPRO Jovem ficam disponíveis R$15.000,00 para custos de projetos, já incluídos neste montante o saldo dos anos anteriores. Também fica decidido que os gastos dos membros da ABEPRO Jovem serão custeados pelo recurso disponível através dos Mini-cursos e O Prof. Quelhas recebe aprovação para que a sede da ABEPRO se desvincule de uma instituição. O Prof. Másculo inicia a explanação sobre o ENEGEP trazendo algumas resoluções  conforme arquivo em anexo. O Prof. Vagner sugere que a partir de já se faça uma chamada de locais para sediarem ENEGEP e ENCEP. O Prof. Vagner sugere que no ENCEP se faça um aprofundamento maior das discussões sobre a CAPES levantadas pela Profa. Maria Rita. O Prof. Fernando Laurindo coordenará a elaboração das Atribuições de Secretaria Regionais juntamente com o Prof. Vanderlí. O objetivo é a realização de um Fórum de Secretarias Regionais ou Estaduais da ABEPRO. O Prof. Quelhas fala da necessidade de dar segmento nas discussões sobre o perfil dos editores da revista Produção esclarece que a Profa. Maria do Carmo permanecerá como Editora da Revista Produção On-line. 
São Paulo, 01 de fevereiro de 2006.
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